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MEMORANDO DE DESEMPENHO 
DA ACTIVIDADE DO EXECUTIVO

1º TRIMESTRE DE 2013
O Governo, saído das eleições de 31 de Agosto de 2012, iniciou as suas funções

no dia 1 de Outubro de 2012, orientando a sua acção para a implementação do Pro-
grama de Governação do Partido MPLA, para o período 2013-2017, tendo elabo-
rado, na base do referido programa, o Plano Nacional de Desenvolvimento de Mé-
dio Prazo, 2013-2017 (doravante PND 2013-2017). 
No Primeiro Trimestre do ano de 2013, o Governo iniciou a coordenação de ac-

ções executivas focando-se na ideia central da ‘‘Estabilidade, Crescimento e Em-
prego’’.
Os grandes objectivos nacionais, definidos no PND 2013-2017são os seguintes:
I) Preservação da unidade e da coesão nacional;
II) Garantia dos pressupostos básicos necessários para o desenvolvimento;
III) Melhoria da qualidade de vida;
IV) Inserção da juventude na vida activa;
V) Desenvolvimento do sector privado;
VI) Inserção competitiva de Angola no contexto internacional.
Estão a ser implementadas 11 políticas nacionais de desenvolvimento, materiali-

zadas por programas executivos de nível central e local, detalhados por projectos
estruturantes prioritários cuja evolução no Primeiro Trimestre do ano 2013, pode
ser sintetizada como se segue:

CONTEXTO INTERNACIONAL
O FMI, em Janeiro, reviu as estimativas de crescimento do Produto Interno Bru-

to Mundial, projectando, para 2013, uma taxa de 3,5%, superior à estimada para
2012 (3,2%) e inferior aos 3,9% estimados para 2011. Para 2013, projecta-se uma
taxa de crescimento de 2,0% e 1,0% para a economia americana e japonesa e uma
contracção de 0,2 para a Zona Euro.
Nas economias emergentes e em desenvolvimento, em 2012 observou-se uma

redução das taxas de crescimento comparativamente à aceleração dos últimos
anos, tendo este grupo de economias crescido 5,1% (menos 0,3 p.p. relativamente
à estimativa de Outubro) e prevê-se que, em 2013, a taxa de crescimento seja de
5,5%. As economias chinesa e indiana cresceram a uma taxa de 8,2% e de 5,9%,
respectivamente, verificando-se uma aceleração de ambas comparativamente ao
ano de 2012 (China 7,8% e Índia 4,5%), ao passo que, no caso da economia Russa,
a taxa será de 3,7%, sendo esta superior aos 3,6% estimados para 2012. Para a Áfri-
ca Subsariana, verificou-se uma redução para 4,8%, em 2012, e projecta-se uma
taxa de crescimento de 5,8%, em 2013.

CONTEXTO MACROECONÓMICO INTERNO 
Entrada em circulação da nova família do Kwanza, com melhorias significativas

dos elementos de segurança e reintrodução das moedas metálicas. O OGE-2013
foi aprovado e entrou em vigor na segunda quinzena de Fevereiro, o que a que o
impacto da execução do OGE não fosse tão expressivo no 1º trimestre, na medida
em que a execução terá começado em Março.

RESERVAS INTERNACIONAIS LÍQUIDAS 
Passaram de US$ 30.602,68 milhões, em Dezembro de 2012, para US$

32.227,76 milhões, no final de Março, um aumento de 5,31%.

DOMÍNIO MONETÁRIO 
A taxa de inflação manteve-se num dígito, 9,11%, uma baixa de 2,02% em rela-

ção a idêntico período do ano anterior. O Nível Geral do índice de Preços no consu-
midor, da cidade de Luanda, registou aumento de 0,66%, entre Fevereiro e Março,
contra 0,82%, entre Janeiro e Fevereiro. A Base Monetária (BM) em Moeda nacio-
nal registou uma contracção, no I trimestre de 2013 (11,41%), reflectindo-se na re-
dução das Notas e Moedas em Circulação, em 15,64% e da Reserva Bancária, em
7,79%. O Stock passou de Kz 727.236,70 milhões, em Dezembro de 2012 para Kz
644.226,77milhões, em Março de 2013. Os depósitos do Sistema Financeiro An-
golano expandiram 1,81%: os depósitos passaram de Kz 3.551.731,94 milhões, no
4º trimestre de 2012, para Kz 3.689.594,14 milhões, no final do 1º trimestre de
2013. Este avanço foi influenciado pelo aumento dos depósitos em moeda nacio-
nal, na ordem dos 3,02%.

RECEITA TRIBUTÁRIA 
Arrecadação de Akz 1,55 mil milhões, um aumento de 265% face ao período ho-

mólogo. Até Fevereiro, a arrecadação tributária não petrolífera teve um total de
Akz 150,1 mil milhões, 20% superior ao valor de AKZ 124,7 mil milhões, arreca-
dado no período homólogo do ano passado. Prevê-se a contratação de aproximada-
mente 270 funcionários, no plano de formação para 2013, tendo como principais
objectivos melhorar o funcionamento diário das Repartições Fiscais.

RECEITA ADUANEIRA 
Em Janeiro e Fevereiro totalizou US$ 309,3 e 253,2 milhões, representando

16,6% e 17,4 do total do valor aduaneiro das importações. O valor aduaneiro das
mercadorias exportadas somou US$ 706,2 e US$ 608,1 milhões, nos meses de Ja-
neiro e Fevereiro, assinalando uma redução na ordem dos 78,1% e 90,6%, compa-
rativamente ao mesmo período do ano anterior. O valor das isenções concedidas às
importações atingiu US$ 1.502,3 milhões, em Janeiro, sendo as principais a Cesta
Básica e os produtos derivados de petróleo, enquanto em Fevereiro atingiu US$
796,9 milhões. 

TAXA DE BANCARIZAÇÃO DOS AGENTES DA FUNÇÃO PÚBLICA 
Foram processados um total de 1.439.318 agentes, dos quais 1.381.355 bancari-

zados e 57.963 não bancarizados. A taxa de bancarização dos Agentes da Função
Pública é de 95,97%. 

DOMÍNIO DO PLANEAMENTO E DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL
Concluiu-se o processo de elaboração do Plano Nacional de Desenvolvimento

2013-2017, que inclui projecções do Produto Interno Bruto (período 2013-2017). 

DOMÍNIO DA ESTATÍSTICA 
Na preparação do Recenseamento da População e Habitação, procedeu-se à ac-

tualização da cartografia em todas as províncias do país, a preparação de mapas e
imagens satélites para as localidades do censo piloto. 

DESENVOLVIMENTO DE PROVÍNCIAS DE REFERÊNCIA 
o Executivo apreciou os Planos de Desenvolvimento das províncias de Cabinda,

Zaire e Kuando-Kubango.

NO DOMÍNIO DA ECONOMIA REAL
SECTOR DO URBANISMO E HABITAÇÃO
Em execução 9 centralidades, em 6 províncias, com execução em infra-estrutu-

ras no Andulo, Kuíto, Sumbe, Bailundo, Caála, Lossambo, Luena, Quilomoço, nu-
ma área total para 20.000 fogos. Trabalhos de execução das obras de infra-estrutu-
ras e a construção dos 8 primeiros lotes para habitações sociais no programa de re-
conversão dos municípios do Sambizanga e Cazenga. 
A Kora Housing, Ltd. lidera o Projecto Comunidades Urbanas, que contém

40.000 unidades em 6 Províncias, totalizando 14 sítios e que deve ser completado
num prazo de 30 meses. Decorre a construção da 2ª fase da Urbanização Nova Vi-
da. Continua a execução dos trabalhos de infra-estruturas nas localidades do An-
dulo, Kuito, Sumbe, Bailundo, Caála, Lossambo, Luena, Quilomoço, no âmbito
do Projecto das Comunidades Urbanas, para a construção de 25.500 fogos.
Cadastro Nacional de Terras - Instruídos 40 processos de concessão de terrenos,

correspondentes a uma superfície 18.177,53 hectares, nas províncias de Luanda,
Malange, Benguela, Kwanza-Sul e Kwanza-Norte. 

SECTOR DA CONSTRUÇÃO 
Cerca de 6.081 km de estradas, estão a ser executadas com realce nas províncias

do Moxico, Lunda-Norte, Lunda-Sul, Malange e Kuando-Cubango. Em conserva-
ção cerca de 4.288 Km. Em reabilitação/construção 327 pontes, e prevê-se a con-
clusão de 7 pontes nas províncias do Namibe, Huíla, Kuando-Cubango e Bié. Em
conclusão está também a ponte sobre o Rio Queve, na Província do Kwanza-Sul,
troço Uku Seles / Conda / Gabela, com 200 metros de vão. 
Vias secundárias: Programa sob gestão do INEA - o programa prevê a reabilita-

ção e melhoramento de 4.590 Km dos traçados existentes e de todas as estruturas
que nelas se incorporam. 

SECTOR DA ENERGIA E ÁGUAS
Construção de grandes projectos estruturantes da energia: projecto de constru-

ção da 2ª Central e Alteamento de Cambambe, Aproveitamento Hidroeléctrico de
Laúca, projecto de construção da Central de Ciclo Combinado do Soyo (750MW),
projecto de recuperação e modernização de todas as Centrais Eléctricas disponí-
veis e Viáveis, programa de construção de Centrais Térmicas, reabilitação e mo-
dernização de todas as redes de distribuição das Cidades Capitais de Província, In-
terligação dos sistemas Norte e Centro, e Operacionalização do Sistema Leste
(Lundas). Foi reabilitada a Central do Cazenga (Turbinas a Gás). No domínio das
águas, destacam-se os projectos do programa Capitais de Província. 
Já se encontram em funcionamento as Centrais Térmicas de Menongue (10 MW),

Cavaco (30 MW), Lubango - Arimba (40MW), Namibe - Xitoto (10 MW), Quarteis
(30 MW), Km9-Viana (40 MW), CFL (90 MW), Cazenga (60 MW) e Benfica (40
MW).
265. Entrada em serviço brevemente das Centrais Térmicas de Ondjiva

(10MW), Subestação-Lubango (40 MW), Namibe-Aeroporto (10MW) e Cabinda
(30MW) e está prevista a entrada em funcionamento, no IIº Trimestre/13, das cen-
trais Térmicas de Benfica do Huambo (20 MW), Dundo (30 MW), Quileva
(28MW) e Cabinda (10MW).
Estão previstos 89 sistemas e 160 postes de iluminação pública, nas províncias

da Huíla, Zaire, Cunene e Lunda-Norte, tendo sido instaladas e beneficiadas um
total de 45 infra-estruturas, nomeadamente, 15 centros médicos, 12 escolas, 16 re-
sidências administrativas e 2 postos policiais.

PROGRAMA ÁGUA PARA TODOS 
A taxa de cobertura actual é de 53,4%, representando a população rural, servida

em cerca de 4,2 milhões de habitantes, de um total de cerca de 8,1 milhões de habi-
tantes. Foram concluídos projectos que beneficiaram 2.185.178 habitantes, permi-
tindo fixar a taxa de cobertura em 50,3%. Foram executados/reabilitados 1.703
Pontos de Água, em todo o País, com 469 na província do Huambo. A província da
Lunda-Norte apresenta, actualmente, a maior taxa de cobertura, com 90,4%. Na
província de Luanda são captados 34.585.627 milhões de m3 de água, produzindo
31.044.284 milhões de m3 e distribuindo 21.731.008 milhões m3. No âmbito da
monitorização da qualidade da água, visando assegurar a sua adequação para o
consumo humano, estão em construção 5 Laboratórios Regionais de Supervisão
da Qualidade da Água.

INDÚSTRIA 
Zona Económica Especial Luanda-Bengo: indústrias instaladas e a funcionar na

ZEE: 22 unidades, em 12 diferentes ramos de actividades ocupando uma dimensão
de 2.238.998,26 m2l. 709 empregos directos, sendo 641 nacionais e 68 expatria-
dos. A Indústria Metalomecânica é o sector que mais emprego gerou, durante o ano
2012 e princípio do ano de 2013, com 193 postos de trabalho. 
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CIMENTO 
Nova Cimangola - aumentou a capacidade anual de produção em 0,6 milhões de

toneladas, passando de 1,2 milhões, para 1,8 milhões de toneladas de cimento. A
SECIL Angola tem aprovada a construção de uma nova fábrica de cimento no Lo-
bito, com capacidade para 500 toneladas/dia. 

SIDERURGIAS 
Três unidades em funcionamento: Siderurgia Nacional, Fabrimetal e Delta Steel

Mill, com capacidade instalada de 90.000 t/ano de varão de aço para a construção. 

AÇÚCAR E ETANOL 
O consumo de açúcar é estimado em 600.000 t por ano; em 2011, foram importa-

das 254.000 t, em 2010, cerca de 522.000 t. Não existe produção nacional de açú-
car. O projecto BIOCOM, Companhia de Bioenergia de Angola, no Polo Agro-in-
dustrial de Capanda, em Malange, cujos investidores são a Odebrecht, a Damer e a
Sonangol, é investimento de US$ 272.379.000,00 (US$ 122.379.000 na parte In-
dustrial, 80.000.000,00 na Agrícola e 70.000.000,00 em capital de trabalho). Prevê
a produção de 282 mil t de açúcar, 30 milhões de litros de álcool, por ano, e a gera-
ção de 160 Mwh de energia. 

GEOLOGIA E MINAS:
21 concessões em exploração, dos quais 13 de diamantes, 2 de minerais indus-

triais e 6 de rochas ornamentais. O valor da produção mineira foi de US$
173.862.892. 

DIAMANTES: 
8 projectos em exploração, dos quais uma mina de kimberlito de grande dimen-

são, Catoca, e um kimberlito de menor dimensão, Camatchia-Camagico (Luó), pa-
ra além de seis projectos aluvionares: Camutué, Chitotolo, Cuango, Luó Canvuri,
Somiluana e Luminas. Comercializados 1.365.952,58 quilates, no valor de US$
173.014.056,48, ao preço médio de US$ 126,66/quilate, correspondendo a uma
produção média de diamantes brutos de 682.976,29 quilates, por mês, e uma taxa de
decréscimo de -4,4%, se comparados entre os meses de Janeiro e Fevereiro 2012.
Em termos de valor de vendas, registou-se uma média mensal de US$
86.507.028,24 e uma taxa de crescimento de 0,03%, em Fevereiro, comparativa-
mente ao mês de Janeiro.
Foram comercializados cerca de 80.303,06 quilates, no valor de US$

23.832.573,57, ao preço médio de US$ 296,78/quilates, contando com a participa-
ção de quatro empresas operadoras na compra da produção artesanal.

TRANSPORTES: 
Montagem de equipamentos e início de testes no Porto do Lobito, nos terminais

mineiros e de contentores.

CEREAIS: 
82 explorações agrícolas empresariais, com vista a inserção na fileira produtiva

de cereais de grãos, nas províncias da Huíla, Kwanza-Sul, Benguela, Uíge, Kwan-
za-Norte e Bengo. Assistidas 55 explorações empresariais de perfil cerealífero, em
algumas províncias do País com destaque para o Bengo, Benguela, Cunene,
Huambo, Huíla, Kwanza – Norte, Kwanza-Sul, Malange e Uíge.

PESCAS 
Projecto de Construção de 2 Navios de Inspecção e Fiscalização Pesqueira e um

Navio de Investigação Costeira. Foram importados os meios e os equipamentos
para a produção de peixe seco salgado; estão em fase de finalização os centros do
Tombwa e do Namibe, apresentando uma execução física de 90% e 80%. O projec-
to de recuperação de salinas apresenta uma execução física de 100%, no Namibe, e
90%, em Benguela. A sua execução financeira é de 57,5%.

VETERINÁRIA 
Foi feita a implantação de matadouros para a inspecção de animais em vida e de

carnes, nas províncias de Malange, Kwanza-Sul e Kwanza-Norte.

COMÉRCIO 
Feitos 26.330 licenciamentos. As intenções mensais de importações estiveram

avaliadas em US$ 2.927.676,00. No domínio do Comércio Interno, foram criados
5.606 empregos, dos quais 4.649 ocupados por nacionais e 957 por estrangeiros. 8
acções de inspecção a estabelecimentos comerciais. Em de conclusão o desenvol-
vimento do SILAC, cujo foco consiste na facilitação do processo de licenciamento
da actividade comercial e na emissão dos alvarás comerciais.

LICENCIAMENTOS COMÉRCIO EXTERNO 
Aprovados 78.386 pedidos de licenciamento de import/export. 

DEFESA DO CONSUMIDOR 
Durante o mês de Janeiro, 47 reclamações, das quais 30 foram solucionadas.

Realizaram-se 29 mediações de conflitos e 101 acções de sensibilização e foram
recepcionadas 7 denúncias. Durante o mês de Fevereiro, registaram-se 54 recla-
mações, das quais 30 foram solucionadas. Realizaram-se 26 mediações de confli-
tos e 101 acções de sensibilização e recepcionadas 8 denúncias.

PETRÓLEO 
A produção de petróleo bruto foi de 157,2 milhões de barris, uma média diária de

1,75 milhões de barris. A quota-parte da Sonangol foi de 48% do total. A produção
de Fevereiro representa uma diminuição de quase 9,9% em relação ao mês anterior
e um aumento de 3,9%, em relação à previsão. O preço do Brent situou-se, em mé-
dia, em US$ 113,064 /bbl, em Janeiro e US$ 116,282/bbl, em Fevereiro. O de Mar-
ço indica uma média de U$D 108,365/bbl. 
O preço médio de exportação, no período, foi de US$ 110,784 por barril, contra

os US$ 96,00 previstos para o OGE. As exportações do período totalizaram 150,2
milhões de barris, valorizadas em USD 16.643,4 milhões. O País exportou 310,7
mil toneladas métricas de produtos refinados de Petróleo, destacando-se o fuel
óleo com 35,7% do total exportado. Foram importadas 978,5 mil toneladas métri-
cas de produtos derivados, dos quais 167,9 mil correspondem às importações de
Janeiro, 258,9 mil toneladas métricas às de Fevereiro, enquanto, no mês Março, as
importações foram de 551,7 mil toneladas métricas, apresentando cifras de US$
183,9, 284,1 e 605,3 milhões.
A Refinaria de Luanda processou 549.822 mil toneladas métricas de petróleo

bruto e produziu 528,95 mil toneladas de derivados, indicando um aumento de
42,04%, sendo os mais produzidos o Fuel Oil e o Gasóleo.
Registaram-se 557 postos de abastecimento de combustível em estado operacional,

em todo o território nacional, dos quais 433 são da Sonangol Distribuidora, 18 perten-
centes à Sonangalp Lda., 44 à Pumangol Lda. e 62 à operadora Bandeira Branca.

PROGRAMA ANGOLA INVESTE 
Aprovou 56 processos de crédito pelos bancos que aderiram ao Programa (sendo

15 do Millenium, 14 do BPC, 8 do BIC, 6 do BCI, 6 do BFA, 3 do Caixa Totta de
Angola, 1 do BESA, 1 do BNI, 1 do Sol e 1 do Standard Bank), tendo sido já dispo-
nibilizado o financiamento de 15 projectos, num total de 2.647 milhões de Kwan-
zas.
BUE: encontra-se em implementação um conjunto de melhorias para a operação

dos BUEs, nomeadamente, a definição de novo contrato para a introdução de me-
lhorias nos actuais sistemas de informação de gestão dos BUEs por parte da Em-
presa “Aura Angola”.

PROGRAMA «FEITO EM ANGOLA» 
Recebidas 43 propostas de adesão ao programa.

INSTITUTO DE FOMENTO EMPRESARIAL 
Estão a realizar-se dois importantes estudos: Diagnóstico aos 19 Grupos Empre-

sariais mais fortes do país – o G19 e o Estudo da Competitividade Empresarial em
Angola.

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 
O Serviço Integrado de Atendimento ao Cidadão, SIAC de Talatona, atendeu um

total de 518.389 cidadãos. 

PROTECÇÃO SOCIAL 
Cadastrados 192.467 contribuintes activos, 3.227.331 Segurados e 265.261

Pensionistas, totalizando uma taxa de dependência entre os segurados e pensionis-
tas de 12,16%.

ENSINO SUPERIOR 
Enviados ao Brasil 50 estudantes provenientes de diversas Instituições de Ensi-

no Superior Angolanas. Em curso uma pesquisa sobre os sistemas educativos de
Portugal, África-do-Sul, Cuba, Argentina e França.

EDUCAÇÃO
processo referente à construção de 12 escolas secundárias a serem erguidas nas

províncias do Moxico, Uíge, Malanje, Zaire, Cunene, Lunda-Norte, Lunda-Sul,
Bié, Kuando-Cubango, Bengo, Kwanza-Sul e Kwanza-Norte.

SAÚDE 
1.383 casos de cólera, com 47 óbitos. Durante a última semana de Abril (17ª se-

mana epidemiológica), ocorreu o ressurgimento da cólera, no centro e sul do País,
com registo de 70 casos, com 2 óbitos. O país tem registado, desde a 12ª semana
epidemiológica (5 de Abril), casos de Dengue. Durante Abril (até a 17ª semana epi-
demiológica), foram notificados 79 casos positivos, dos 122 casos suspeitos, com
0 óbitos, na província de Luanda. Na 1ª fase da campanha de vacinação contra a
poliomielite, realizada em Março, foram imunizadas contra o vírus da poliomielite
5.047.449 crianças. Imunizadas 223.762 crianças menores de um ano com a vaci-
na da BCG, 204.221 crianças imunizadas com a terceira dose da Pentavalente,
163.862 crianças imunizadas com a terceira dose da poliomielite, 228.473 crian-
ças imunizadas com a vacina do sarampo e 89.279 crianças imunizada, com a febre
amarela. Foram imunizadas 222.634 mulheres em idade fértil, com a 2ª dose de té-
tano.

ASSISTÊNCIA SOCIAL 
Distribuídas 20,6 toneladas métricas de bens, beneficiando 706 pessoas caren-

ciadas e em situação de vulnerabilidade. Na Assistência às populações afectadas
por sinistros e calamidades, foram atribuídas 172,2 Toneladas métricas de bens,
beneficiando 4312 vítimas. Assistência de 1.3875 crianças, com entrega de 11 To-
neladas métricas de leite e papas em diversas províncias do País. 

DESMINAGEM 
Área desminada: 3.042. 272 m2, 287 minas antipessoal. 

PROTECÇÃO ESPECIAL DO ESTADO: 
215.892 assistidos, sendo 68.909 antigos combatentes e 28.216 deficientes de

guerra, 7.076 viúvas e 48.491 órfãos.

AMBIENTE 
Execução das obras nas áreas de conservação do Mayombe, Município de Buco

Zau. Preparou-se o início da revisão e divulgação da Estratégia e Plano de Acção
Nacional da Biodiversidade (NBSAP). Foram celebrados contratos com 150 fis-
cais que irão trabalhar nos Parques Nacionais e Áreas de Conservação. Na Fiscali-
zação Ambiental, realizaram-se 12 fiscalizações a diversos empreendimentos, en-
tre os quais a fábrica de Celulose da Catumbela para a desactivação dos resíduos
existentes e ao gasoduto da travessia do desfiladeiro do Rio Congo.

TURISMO 
Os Pólos de Desenvolvimento Turístico de Kalandula, Cabo Ledo e Okavango

continuam a concretizar acções para a sua instalação nas respectivas províncias,
começando pela acomodação dos quadros. Inaugurado o Hotel EKUIKUI, na pro-
víncia do Huambo, com capacidade de 70 quartos e 2 suites.

CULTURA 
Elaboradas as propostas de Anteprojecto da Lei dos Direitos de Autor, bem como

a Proposta de Projecto de Decreto Presidencial, que aprova o Regulamento da Lei
do Mecenato.

JUVENTUDE E DESPORTO 
Continuidade dos trabalhos para a criação do Instituto da Juventude e do Obser-

vatório da Juventude. Acompanhamento dos campeonatos nacionais juvenis, mas-
culino e feminino de andebol, de basquetebol júnior e sénior, masculino e femini-
no, do campeonato nacional de futebol juvenis e juniores, do campeonato nacional
de hóquei em patins juniores e juvenis, e do campeonato nacional de voleibol sé-
nior masculino e feminino.

POLÍTICA EXTERNA - MIREX
Participação na 20ª Sessão da Cimeira dos Chefes de Estado e de Governo da
União Africana sob o Tema "Pan-africanismo e Renascimento Africano";
Reunião do Corredor do Lobito em Benguela;
Participação na Cimeiras Mundial das Energias do Futuro (WFES) 2013;
Participação no 5º Fórum Global da Aliança das Civilizações das Nações Unidas;
Audiência concedida a S.E. Dr. José Graziano da Silva, Director Geral da FAO;
Participação do Presidente da República na V Conferência dos BRICS.
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